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Resumo:
Este artigo busca contribuir para a autolucidez do interessado, especial-

mente os inversores e as inversoras existenciais, em relação aos efeitos das
manifestações pessoais sobre as outras consciências. Embasada nas auto-
reflexões, experiências pessoais e associações de idéias sobre os diversos con-
ceitos (verpons) da Conscienciologia, esta pesquisa apresenta meios para
a pessoa ampliar a teática da Cosmoética, bem como qualificar as práticas
interassistenciais e, sobretudo, o desempenho da programação existencial no
momento evolutivo presente ou preparatório e no futuro mais executivo.
Abstract:

The present article, written for the VII CINVÉXIS – International Congress
of Existential Inversion, seeks to contribute to the self-lucidity of the interested
person, especially the existential inverters, men or women, in reference to the
effects of personal manifestations on other consciousnesses. Based on self-
reflection, personal experiences and associations of ideas issued forth from
several concepts (leading-edge relative truths) of Conscientiology, the author
offers means to broaden the theorice of Cosmoethics and enhance the
interassistantial practices as well as the performance of the existential program
in the current or preparatory evolutionary moment and in the more executive
future phase.
Resumen:

Este artículo, producido para el VII CINVÉXIS – Congreso Internacional
de Inversión Existencial, busca contribuir con la autolucidez del interesado,
especialmente los inversores y las inversoras existenciales, en relación a los
efectos de las manifestaciones personales sobre las otras conciencias. Embasada
en las auto-reflexiones, experiencias personales y asociaciones de ideas sobre
los diversos conceptos (verpons) de la Concienciología, esta pesquisa presenta
medios para la persona ampliar la teática de la Cosmoética, así como cualificar
las prácticas interasistenciales y, sobretodo, el desempeño de la programación
existencial en el momento evolutivo presente o preparatorio y en un futuro mas
ejecutivo.
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INTRODUÇÃO
Problemáticas. Esta pesquisa busca contribuir para a solução das seguintes problemáticas: a falta de

lucidez multidimensional das conscins; as omissões deficitárias quanto à interassistência; os desvios de
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proéxis sutis e crassos; a impulsividade da conscin imatura; a lei do menor esforço própria do boa vida;
a robéxis; o egocentrismo; a mediocrização existencial; a amaurose ideativa; a irresponsabilidade.

Motivos. Este autor não se considera expert ou doutor no assunto, entretanto decidiu estudar e escrever
sobre a autoconsciência do epicentrismo pessoal por 2 motivos principais:

1.  Recin. Vontade de ampliar as vivências teáticas e recins, ou seja, aprender mais sobre questões
ainda obscuras do próprio microuniverso consciencial (Egocarmologia).

2.  Invéxis. Contribuir com idéias para os inversores, a partir das conclusões pessoais alcançadas até
esta etapa de execução da invéxis (Ano-base: 2008), quanto à visão omnifocal das conseqüências dos pró-
prios atos, sejam cometidos ou omitidos, para o futuro, a curto, médio e longo prazos.

Objetivos. Este trabalho tem o objetivo de clarear o processo de desenvolvimento da autoconsciência
em relação ao epicentrismo pessoal no âmbito da Invexologia.

Metodologia. O método utilizado na produção deste artigo constituiu-se da reflexão sobre vivências
pessoais e da análise das verpons conscienciológicas. Podem também ser mencionados na elaboração do
artigo os seguintes elementos: o método conscienciológico da Autopesquisologia; as associações de idéias;
as observações analíticas; o know-how ou vivenciamento cognopolita em Foz do Iguaçu; as leituras; as
verpons conscienciológicas; as auto-reflexões profundas; a auto e heterocrítica conscienciométrica; o auto-
discernimento conjectural; as auto-idéias intermissivistas; as inspirações extrafísicas; o ato menstalsomático
de tentar entender; o livre pensamento cosmoético; as anotações pessoais acumuladas; as deduções ipso
facto.

Estrutura. O desenvolvimento deste artigo enfatiza 3 etapas ou condições relevantes para a aquisição
da autoconsciência do epicentrismo pessoal:

1.  Multifrentismo. Primeiro, o multifrentismo interassistencial, indicando as possibilidades de reali-
zação da assistência em diversas frentes, simultaneamente, dentro do cotidiano da vida pessoal e segundo
o fôlego de cada qual.

2.  Influências. Segundo, a heteroinfluenciabilidade pessoal, ou a noção das influências permanentes
exercidas sobre as outras consciências.

3.  Interassistência. Terceiro, a autoconsciência interassistencial, matéria basilar e preponderante
para maior compreensão da autoconsciência do epicentrismo pessoal cosmoético.
Holofatologia. A variável (ou seção) Holofatologia, referente à amostragem ou conjunto de conceitos

correlatos – atos, fatos e parafatos específicos –, foi inserida para detalhar os âmbitos de avaliação (grupos
homeostáticos, neutros e nosográficos), fixando didaticamente a síntese das abordagens.

Definição. A autoconsciência do epicentrismo pessoal é a compreensão teórica e prática da função
pessoal de minipeça dentro do maximecanismo interassistencial ou do grupo evolutivo, abarcando as reper-
cussões e influências práticas exercidas sobre as outras consciências através da autopensenidade exteriorizada
multidimensionalmente e dos atos propriamente ditos, sejam cometidos ou omitidos.

Sinonímia: 1. Autolucidez do epicentrismo pessoal. 2. Noção da liderança evolutiva pessoal. 3. Auto-
lucidez convivencial. 4. Percepção da heteroinfluenciabilidade pessoal.

Antonímia: 1. Auto-inconsciência do epicentrismo pessoal. 2. Autoconsciência do isolacionismo pes-
soal. 3. Fuga das responsabilidades da proéxis. 4. Omissão deficitária. 5. Medo de errar; suscetibilidade;
vitimização. 6. Incompléxis.
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I. MULTIFRENTISMO INTERASSISTENCIAL
Definição. O multifrentismo interassistencial é a condição sadia da conscin acumuladora ou

mantenedora de diversos comprometimentos assistenciais, entrosados entre si, nas diferentes áreas da vida
humana, sem com isso comprometer a própria estrutura psíquico-somática ou se dispersar, desviando do
megafoco das prioridades proexológicas dentro do grupo evolutivo.

Sinonímia: 1. Polifrentismo interassistencial. 2. Multidisciplinaridade assistencial pessoal. 3. Assis-
tência polifásica pessoal. 4. Generalismo cosmoético. 5. Polivalência assistencial. 6. Maleabilidade assistencial
cosmoética. 7. Assistenciologia de eito.

Antonímia: 1. Multifrentismo assediador. 2. Pusilanimidade. 3. Assistência monofásica. 4. Rigidez.
Multifrentismo. No universo da Experimentologia, eis, na ordem alfabética dos assuntos, até 10

compromissos regulares, desafiantes de serem exercidos paralelamente de modo sadio, capazes de compor
a dinâmica cotidiana de epicentrismos da conscin engajada no multifrentismo interassistencial:

01. Docência. O exercício docente na tarefa do esclarecimento, mais ou menos regular, seja em
oficinas, cursos, itinerâncias, eventos ou laboratórios para instruções técnicas específicas.

02. Dupla. O convívio produtivo e sadio na composição da dupla evolutiva (V. Vieira, Waldo; Manual da
Dupla Evolutiva; 1997; página 38).

03. Família. O atendimento regular a necessidades intelectuais, afetivas, energéticas ou materiais da
família nuclear, incluindo dependentes diretos ou indiretos.

04. Gescons. A assistência desencadeada regularmente por intermédio das autopesquisas mentais-
somáticas e parapsíquicas dos livros já publicados ou gescons em desenvolvimento (Vieira, Waldo;
Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 1996; páginas 166 e 167).

05. Internet. O website, blog ou espaço virtual de corriqueiras postagens pessoais de idéias, imagens,
vídeos ou divulgação das verpons, por exemplo a Conscienciopédia. Agora já existem inclusive as tertúlias
conscienciológicas online.

06. Pesquisa. A participação em Colégios Invisíveis ou Grupos de Pesquisa dedicados aos estudos
e investigações teáticas da consciência.

07. Profissão. A assistência praticada através da profissão pessoal ou emprego remunerado de subsis-
tência, a partir do utilitarismo cosmoético dos contatos, idéias, obras, negócios, serviços, projetos, políticas
ou produtos envolvidos, inclusive dentro de ONGs e empresas conscienciológicas, conscienciocêntricas ou
de conscienciólogos.

08. Tenepes. As exteriorizações energéticas habituais, pró-assépticas de consciências e ambientes,
constituindo a pré-tenepes ou tenepes propriamente dita, até constituir a ofiex, alimentando os campos
energéticos interassistenciais (V. Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 1995; página 74).

09. Universidade. O aproveitamento útil, assistencial, do coleguismo nos estudos diários desenvolvi-
dos na instituição de ensino formal (corpo discente).

10. Voluntariado. A dedicação ao voluntariado não-remunerado, por exemplo dentro da Instituição
Conscienciocêntrica (IC), no desempenho da função de minipeça da maxiproéxis, inclusive em mais de
uma instituição ou na liderança administrativa.

Ortopensene. Considerando a Pensenologia, o mínimo que se pode doar a cada minuto é o autopensene
sadio perante todas as consciências. Depende só da própria vontade. A evolução, a multidimensionalidade
e as inter-relações holocármicas não cessam quando não se pensa nisso.
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Conscientização. No universo da Egocarmologia, conscientizar-se é convencer-se sobre o porquê
e sobre a importância de determinada condição ou ato, valendo ao leitor, nesse caso, questionar o próprio
nível de conscientização determinante dos investimentos pessoais práticos e contínuos na interassistência.

O  PRIMEIRO  FRONT  ASSISTENCIAL
É  SEMPRE  ÍNTIMO:  O  EXERCÍCIO  DO

EPICENTRISMO  SOBRE  O  PRÓPRIO
MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL.

Questionamento. Você já anatomizou todas as frentes de atuação pessoal? E o caráter interassistencial
de cada uma delas?

II. HETEROINFLUENCIABILIDADE PESSOAL
Avaliação. Sob a ótica da Conviviologia, eis, na ordem alfabética dos assuntos, pelo menos 8 âmbitos

de avaliação da autoconsciência da heteroinfluenciabilidade pessoal:
1. Atos. A autoconsciência das derivações dos atos pessoais epicentrando fatos e parafatos no Cosmos,

incluindo a visão de conjunto sobre os resultados intencionais e colaterais no tempo-espaço. Amparador
lúcido possui visão omnilateral; guia amaurótico não.
Holofatologia: a cosmovisão; o autodiscernimento na aplicação da vontade de acertar; a superação de

contrafluxos; o ato de não se deixar enganar pelo canto da sereia; o ansiosismo; a precipitação; o emo-
cionalismo; a inexperiência; a omissuper; a auto-superação; a Autodiscernimentologia.

2. Convívio. A autoconsciência acerca dos acompanhantes intra e, sobretudo, extrafísicos, por qual-
quer lugar, incluindo a média de 9 consciexes para cada conscin (V. Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro;
página 149).
Holofatologia: o parapsiquismo; os dependentes; os assistidos; a iscagem interconsciencial; o arrimo

interconsciencial assistencial; o encapsulamento parassanitário; o acompanhante parapsíquico; o pré-
ressomante; o parapsicótico; os amparadores; a autoridade moral; a sobrepujança do mais forte
energeticamente sobre o mais fraco nas inter-relações humanas; a Teaticologia.

3. Energias. A autoconsciência sobre o padrão pessoal de energia, bem como quanto ao destino e aos
efeitos das energias exteriorizadas, aos próximos e distantes, inclusive nos momentos de mau humor e nas
ocasiões de maior euforia.
Holofatologia: as parapercepções; a psicosfera pessoal; as energias gravitantes; a intencionalidade;

a interpensenidade; o princípio do melhor para todos; os fenômenos de efeito físico; as evocações; os
acidentes de percurso; a instantaneidade da comunicação energética, sempre chegando antes; a influência
silenciosa do holopensene pessoal nas consciências ao redor; a Autopensenologia.

4. Exemplo. A autoconsciência dos exemplos explicitados para as companhias e o grupo evolutivo,
através das posturas pessoais, escolhas e práticas (V. Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; 2007;
página 255).
Holofatologia: o autoconhecimento; as realizações; a auto-exposição; o carisma; as prioridades;

a conduta cosmoética; os efeitos simbólicos, energéticos e psicológicos a partir da presença pessoal; o modo
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pelo qual é visto pelas demais consciências; o ponto de referência e segurança; os estigmas; a comunicação
não-verbal; a credibilidade cosmoética; a Verbaciologia.

5. Holocarma. A autoconsciência quanto às interferências holocármicas sobre a vida das outras
consciências, dentro da convivialidade inevitável da evolução em grupo (V. Vieira, Waldo; Cristo espera por Ti –
Romance de Balzac (Psicografia); 1995; página 322).
Holofatologia: a influência afetiva; a influência sobre os mais jovens; as infrações morais causadoras

de interprisões grupocármicas; as seduções irresponsáveis; as interferências egóicas; a Psicossomática.
6. Paradever. A autoconsciência da parcela de responsabilidade pessoal sobre a evolução e o bem-

-estar das outras consciências, dentro do princípio da interdependência.
Holofatologia: os colegas; os amigos; a dupla evolutiva; as consciências à espera de assistência; os

compromissos estabelecidos para a vida no período intermissivo; a ritmicidade interassistencial pessoal;
a proéxis em dia; a Maxiproexologia.

7. Trafores. A autoconsciência quanto ao alcance e à emergência do emprego dos autotrafores ou
o epicentrismo dos talentos pessoais perante os trabalhos grupais de interassistência. Entre as maiores con-
quistas evolutivas da conscin está a companhia do amparador ou amparadora extrafísica (V. Lutfi, Lucy; Voltei
para Contar: Autobiografia de uma Experimentadora da Quase-Morte; 2006; página 176).
Holofatologia: as idéias inatas; a minipeça do maximecanismo assistencial; o voluntariado;

a tridotalidade; o Curso Intermissivo (CI); a Inteligência Evolutiva (IE); a Paragenética.
8. Trafares. A autoconsciência dos autotrafares e das vulnerabilidades pessoais, evitando o epicentris-

mo negativo.
Holofatologia: a vontade débil; a auto-assedialidade; a lei do menor esforço; as fissuras afetivas; as

defasagens intelectuais; os bloqueios energéticos; as fragilidades somáticas; as inexperiências; as
inconcessibilidades antifraternas; as interincompreensões; as interimperdoabilidades; a Parapatologia.

Oxigênio. Mesmo o ar exalado pelas pessoas (gás carbônico) é absorvido por outras em algum percentual.
No universo do tabagismo, existe a amplamente conhecida condição do fumante passivo. Os grandes cen-
tros urbanos ou megalópoles formam, hoje (Ano-base: 2008), os intoxicados passivos devido à poluição
onipresente com efeitos devastadores sobre a Natureza.

Conexões. Através da Pensenologia, importa refletir sobre o seguinte parafato: por todo lado e em
todas as áreas da vida humana há pessoas com as quais se possui alguma relação multiexistencial, a quem de
alguma forma se está conectado dentro das interprisões ou interassistencialmente.

TODA  CONSCIN  EXERCE  ALGUM  NÍVEL  DE
EPICENTRISMO,  DE  AMPLO  ALCANCE  E / OU
RESTRITO,  COM  A  TARES  E / OU  A  TACON,
EM  SUBNÍVEL  OU  NO  FLUXO  DA  PROÉXIS.

Questionamento. De 1 a 5, o quanto você é capaz de identificar os efeitos intencionais e não-intencio-
nais, presentes e futuros, dos próprios atos?
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III. AUTOCONSCIÊNCIA  INTERASSISTENCIAL
Avaliação. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, na ordem alfabética dos assuntos, pelo menos

8 âmbitos de avaliação da autoconsciência interassistencial:
1. Amparo. A autoconsciência da assistência recebida e de não estar sozinho ou sozinha em qualquer

que seja o epicentrismo evolutivo, interassistencial (V. Gestações Conscienciais; 2º CINVÉXIS, 2003; página 76).
Holofatologia: as conscins e consciexes amparadoras; o amparo de função; o amparo especializado;

a equipex; a interdependência; a grupalidade; o abertismo consciencial; a autoconfiança na intencionalidade
sadia; a Maxiproexologia.

2. Assistência. A autoconsciência de que quanto maior a lucidez pessoal, melhores as condições para
a identificação, compreensão e coerência em relação ao melhor para o outro antes mesmo de si próprio.
Holofatologia: a isenção; a incorruptibilidade cosmoética; a autocoerência; a auto-organização; o al-

truísmo; o fraternismo; a Homeostática.
3. Gescon. A autoconsciência quanto à importância da gescon, principalmente através dos livros, cons-

tituindo legados do conhecimento libertário da Conscienciologia para a humanidade.
Holofatologia: os efeitos das palavras escritas; os resgates interconscienciais; o auto-revezamento;

o epicentrismo mentalsomático ou intelectual cosmoético; a Verponologia.
4. Holomaturidade. A autoconsciência sobre a seriedade das tarefas e comprometimentos

interassistenciais, a partir dos quais o epicentro humano torna-se peça fundamental, sustentadora.
Holofatologia: o bom humor; o comprometimento; o continuísmo; o aprofundamento; a tenepes;

o livro; a docência; o voluntariado; a projetabilidade; a Interconscienciologia.
5. Intermissão. A autoconsciência da responsabilidade quanto à bagagem ou acervo de conhecimen-

tos trazidos do curso intermissivo recente, inalienáveis da holomemória e latentes desde a juventude,
embasando o autoparadigma conscienciológico.
Holofatologia: a ansiedade pré-executiva da proéxis; o idiotsavant; a arrogância; o autismo; os talen-

tos precoces; a Síndrome do Estrangeiro; a Mnemossomática.
6. Intrafísico. A autoconsciência a partir da base física, incluindo a alcova, o escritório e o ambiente

doméstico de modo geral (V. Vieira, Waldo; Temas da Conscienciologia; 1997; página 22).
Holofatologia: o asseio; a auto-organização; a qualidade das energias gravitantes; os objetos de evoca-

ção; a workstation; os fixadores multiexistenciais; o domicílio; o holopensene da cidade; a tenepes;
a Ofiexologia.

7. Proéxis. A autoconsciência quanto ao local, papel ou epicentrismo de função mais relevante para
exercer, onde é mais útil conforme o momento e a engrenagem do grupo evolutivo, bem como os assistidos
e as prioridades da proéxis. A maxiproéxis é realizada a partir da complementaridade de esforços e encaixe
interconsciencial de trafores.
Holofatologia: a economia de males; a economia de bens; as sincronicidades; o momento evolutivo;

a qualificação aproveitante; as oportunidades evolutivas; a fórmula de retribuição à vida; a Evoluciologia.
8. Soma. A autoconsciência quanto à importância de preservação da saúde física e mental ao longo de

todas as faixas etárias ou etapas seguintes da vida, mantendo hígido o organismo somático dentro do
holossoma. Zelar pelo cérebro hoje é a profilaxia para as omissões deficitárias de amanhã quanto
à tridotalidade interassistencial.
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Holofatologia: o desviacionismo; os desvios sutis predisponentes dos desvios crassos; a fase prepa-
ratória da existência; o porão consciencial; a toxicomania; a riscomania; a fase executiva da proéxis;
a Paraprofilaxia.

O  MAIOR  PODER  É  A  VONTADE  LÚCIDA
APLICADA  EM  FAVOR  DA  MELHORIA  DAS
ENERGIAS,  DA  AUTOPENSENIDADE,  DOS

AMBIENTES  E  CONSCIÊNCIAS  AO  REDOR.
Questionamento. Você trabalha pensando somente em dinheiro e estuda pensando somente no elé-

tron ou já se manifesta com plenitude pensando nas consciências, na multidimensionalidade, na Cosmoética
e na evolução?

CONCLUSÃO
Reversão. Quanto mais cedo o jovem identificar, compreender e dominar, em nível razoável,

cosmoeticamente, as repercussões pessoais sobre o meio – revertendo todas as influências negativas exercidas
sobre as outras consciências em movimentos pró-evolutivos e interassistenciais – melhor será para todos.

Companhias. No entanto, passo fundamental nesse processo é, primeiro, o inversor, homem ou mu-
lher, procurar precaver-se dos efeitos mesológicos nocivos e promover a profilaxia das más influências
sobre si, por exemplo, ocasionadas pelas amizades ociosas ou companhias desviantes, inclusive sutis.

Problemáticas. Por outro lado, a autoconsciência do epicentrismo pessoal se qualifica quando a conscin
consegue olhar para o lado e enxergar os reais problemas da existência humana, abandonando a alienação
egóica do próprio mundinho.

Maxiproéxis. Sob a ótica da Priorologia, portanto, de modo conclusivo, a autoconsciência do epicen-
trismo pessoal no contexto da invéxis requer o esforço constante na tentativa de aliar a intencionalidade
assistencial com a Inteligência Evolutiva (IE) possível, permitindo a tomada das melhores decisões no
curso da execução da proéxis individual e, sobretudo, grupal (maxiproéxis).

SEM  DESVIAR  DOS  OBJETIVOS  DA  PROÉXIS,
A  AUTOLUCIDEZ  LEVA  O(A)  INVERSOR(A)

A  AGIR  PARA  COM  OS  OUTROS  DO  MESMO
MODO  COMO  EM  RELAÇÃO  A  SI  PRÓPRIO.

Questionamento. Qual o seu nível de autoconsciência do epicentrismo pessoal?
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